
BA R O B L O N A — L I B R E R Í A E S P A S O L A . 20 D E A G O S T O D K 1874, 

EL CANON KRUPP. 
H Ú M E R O S U E L T O 

cuartos. 

T 

N Ú M E R O S U E L T O 

cuartos. 

P E R I O D I C O M E T R A L L A D E L A G U E R R A C I V I L 

FOGOHMZÜS. 
í . 

L é f t n d i u t o f í l U m ó U D * B t t n o i à l u t u -
t a r o t l c i do H t i g r e y v ino l l o i ^ d w á cabo por 
• t u K C i u c e a t a Cu e n e » . 

C « Q « i t o « ! a i etUt Tac n a l i g i r o desaboito; q a i 
s e rú e l d í a c u quo d i cho daeaboRa t e a complc-
loT 

Y a me parece n l a r Tiendo á loa caaliKtaa i > 
g a l á o t l o K con Hi i iKra h u m a n a , j o R a r a l b i l l a r 
con c abexa i de r rp<ib l lCaao« . a l u m b r a r la* Ca
llea CDD v o l d a d M embreadoa 5 coiDOiercuo 
l a m a j o r H D R r e Tria toda c i a t o do aalvajrda*. 

Y DO ea • \'L • • - > • • 
K e c o é r d c M a Fernando V I I , qoe e ú plena 

Europa c l«> t l s*da c o i u e i l ó loda Ciaae do t ru | ic-
l l a i , j r v c u é r t i o o l a m b l c o i |U0 eao F e m a n d o 
e n m u y ban lgoo , a r g u n el deCtr do l o * c a r l U -
laa que cont ra ¿I ae l u b l e v a r o n . 

fil e l a b t ü i u U s m o fuo la t í a a n K a l o a r i u d c l 2 3 
• 1 3 3 . 7 e»o i |ue a-t I c n l n maa que I r m mi de 
decapciouea que rooRar . »quó « c r i a ahora ^ u o 
l l eva • fc j r í l í i de bl>*l a^uunkinadal 

L o s r uaU a i nk i i i ua de K f t e l l a . j Olot , laa » -
m m a l e a de C n e n u 4 Igua lada d a n aoa l i g e r a 
Idea de l o que aerla. 

Porqoo e l p o n i d o a b a o l a t l i u ea e l ú n i c o que 
h a y en Kapafta que o l o l v i d a . & l pen loua . 

U . 

A u o q a e p t r e t c a m B D l l r a . b a y polloe q a r 
•OO carl la 'M. 

Duo de l i m o ana QOTI*, y e l o l r o d í a 
deapaei de m a c b o i c l reuDloqa lo* . la d i jo que 
ao Iba k la hoe too fe defender la « a n ' j Cauia. 

— D i o a m l o l Uloa m l o l tCoo q u é te Tma y me 
deja i? 

— ^ i , b i j a m í a , ea p r e d i o : eetoy c o m p r o m - -
Udo. 

—Pero a l menoa, j ú r a m e por e l alma do i u 
madre que aauque D . ' Blanca l e e m p e h e no la 
d e d i c a r » ! con el la a l awur l ü r t . 

— T e lo j u r o l con u n t o mas m o t i v o caanto 
qno no a6 l o p o d r í a B t n p a r t i me d e d l e u e . 

m . 
U o en OP-pa r c a l c a l i . 
Pido l i u in lKlcmen le p e r d ó n k D . ' Blanca de 

l a manera U p r a con que la t r a t o , pero I U con-
d u c u ' o i u l c a y a a u g u l u a i i a d k oiulivo para ello. 

8ea el la mui fo r d u au OBM, nu au u i e i d e cu 
laa n p u g u a u i r a 1 •• -•. que ieprv>eula i i *u> 
par l lda r lo i . y euIOucca r e c i b i r á do noautrua laa 
Cou«l Jcraclonca deblOna á BU l e i o . 

Mieut raa U n t o , toa ja remoi aobre e l l a y Iu« 
• U j o * la Unica repreaalla que H nua pe rml ie : 
volver t i n t a por i a n g r e . 

I V . 

O t ra que b i e n ballat L a M a r g a r l U l o l e m -
D l l ú «u e n i r a ú a en Eajaf ia haciendo d iex-
ribr p rUlooeroa . 

> . buacada coa u n c a n d i l ao encoenira ana 
muje r maa d i g n a , do M r OODBorte d r l Terao, 
(jae d l cba lef tDia. 

K l N l h o . al ca que lo» BDBIOO l o d - j a n OBiar 
en vos . deba o a i i U r l a o j n l l n u a m e n l e aqael la 
copla t a n | o p a l a r a o i r e loa v l u a l u o a : 

• B i e n h a y a loa nn rTo m e x a 
que t a madre t a • 
t a e l T lea t re de BU t r ipa 
para c a l a r l e con y o . -

V . 

D e c í a n o car l la ta de loe maa U o a b i d o a en 
u n a r e o n l o n ; 

— B u loda i l a no habemoe ganado, pero a i lo f t 
qua ganeiboe, verfeo loa repnbilcaooa qne no 
•emoa lo qae elloa se fegoraD. 

— í Y q u é plenaan Vdea, h a c w cuando g o -
nlernrn .» 

—Reba ja r l o B t t e b u t o í . d e a m l n u y l r loe e m -
p l ryadoo , dffagraTlar m i es I r a paola r e l i g i ó n , 
poner loe t o n e o » y doínfea Bocladooee bajo U 
d l r e l d o u del d e r o . a b o l i r e l naufragio aolTer-
aal y f i-r iaantar e l comercio y la e u d u » i r l a . 

— Y V . ¿ n o plenaa ped i r nada coando m a n 
den los Bayo*! 

— N o l e b o r ; j o no r t d b o nada do naide n i 
do denguoo . 

— HBCO V . mal : p i d a V . una coad ra , ona 
Bcncllla c o a d r a , y j f w u i í i \ ' . laa p r e d O M l 
cualldadea que le adornan . 

V L 

T o m a r o n loa ca r i l i l a s por asalto nna pobla
c i ó n , y atete ú ocho de d l o i , a l mando de o u 
• U g u ú U en t ra ron rompiendo laa poerlaa en 
ana p n · a d a . 

— i D d u d o e » t i n loa coar to^! l loa coartoeT r o -
d f r n m lodo* d i o * d l r t gUmdote a l posadero. 

K l I n f e l l s , maa moer to que TIVO. creyendo 
qae qaer lao dearaDaar y p r d i o n b a b i t a d o a e i , 
t o a i ó uoe l u í y sublA c o a d l o a a l p r i m e r p i t o . 

— A q u í « t t o , les d ice , a q u í laa t l - n x n oa -
t e d e t ; eata ea ona aala con alcohe, este o t ro a n 
cuar to oscuro, d do mas allfe, . , . 

— R e d i m í g r i l n e l sa rgen to ea c u y a i m a g t -
n a d o a 00 Cabían loe qni4 p n quoi: 4 Ter , m o -
cbacboB, fua l lVdue 4 este l ó d l d d n o Inmedia
tamente. 

L o * a a y o i ejecutaron a l pelo e l mandato de 
IO super ior , qu ien d i j o d l r l g M n d o a e con I ra a l 
c a d á v e r de aquel d e i g r a d a d o . 

— D o e i t á mana ra a p r e n d e r é i s para otra *<> 
la d i f e renc ia q M l i a y entre coarto* y . . . . h a b l -
tadonea . 

(Bate modo de adver t i r para otot ea m u y 
can l a l a , ¿ a o M Terdad IccMres ' ) 

V I L 

SI t l eneo Vdes . que Uparse Isa nar icee para 
leer e l s l g n i e n l e i n c i t o , 00 ea co lpa m í a , s ino 
do loa c a r ü s l a s que no g u a r d a n c o n s i d e r a c i ó n 
4 nad ie . 

Todos Vdes. saben que h a y n n cabeci l la 
c a r l l s u qae so pe rmi te e l l o j o de l lamarse -Ca-
ga - rv lms . • 

L o qoo Vdea. no aaben es qne cuando loa 
i c r e n í i l m o s infantes ( d e M u b r l r s e . sefiores) 
c o r r í a n por las moDunas de C a t a l u b a . Caga-
rc ims s o l í a acompsl lar ies en sos e scun lones . 

Pero como loe lofenies son t a n flnoi, r e p a g -
naban l l a m a r al c a b i d l l a por an n o m b r e , y con 
cae l a l c n u z o qne les carsc lc r lza , le bascaron 



X E L C A N O N K R W P 

e q o l v i l e o M . A d « • q M à nMoado U < U b u 

6 n i f l D M dni t r o c e rianafet 
— ¡ i ü - J f t f r p o - r u m u . Tute A TtDgQknlla . . . 

^ y i i í j "«> - f j r í i M i , l l e * » n » l p par te i SftWb... 
OÍrú-rtimt. m u t d k h f t n r ftlto.... B a m t i * * m n i . 
no ta a r v l a n a j m a r x U e v i i u . . . 0a>-«M>MCir-
n ^ - r f i w , prepara f o r r a g « a de U per . ida . 

T 4 todo eMo e l pabra C ^ m - r e l B a OORU «1 
Cl«k> OOQ l u DftDoa *1 Tarea baut izado coa aooa 
Dombroa <|·io P O M p a n c l a o a l aujro inaa qae 
en la t e r m l n a c l o a . 

V I I I . 
C a a a t u de B k o c a que na d í a . 

tan fuera de a l M b a i l a n , 
qoo fe a l g a n o * hombrea mataba 
ooo l a i n A j o r a u R r a fMa. 
, 1 U J o t ra , i Kr i tua d o r i a , 
maa Mtnpo laa r l a qae yoT 
AtrAe a l roatro ro\rU>. 
y b a i l ó l a napoea ta cofeodo 
T>Ó A M a r m r l t a d l eamaodo 
fe loa qae e l l a p e r d o n ó . 

OAHIIL U I T O i S o i i o i f , 

L o a Dararroa p a r « p r o r M n a de ractooea aatAn 
u q o c a o d o loa poabloa da A l a r a y V l i f a y a . 

A l g u n a «ex oabla de r eaa l l a r d e r t o parm ee-
U i d o a b l U m a a p r o T t a r U a qae q u i e n « l e m b r a 
c a r l l a l a i . receje raquooa. 

E l 7uaf«pabl ie6 una car ta de ao I r U n d é a 
O ' D o o o v a o en la cua l refería qae b a U t n l o e e 
Ido a l c u a p o car l ie ta U e n d o de la fllantrnpia. 
COD e lob je to d e c u l d c r fe lúa hor ldoa , ee le e n 
c o n t r ó una botella de U a d a n o r o o q u u aloodlfe 
A i D a e u f e r a i e l a d c r ó n i c a q o r le aquejaba, y 
a l m o m e o t o ae le eopuao « a r l a d o de S a r r a M 
para ent cnaoar a l T e r a » 

F u é l l a r a d o á la cAreel <le K a U l l a eo donde 
e A n r o a l suooa meaea acpai tado, haata quo h a 
b iendo catdo en una l o a a l c l o u comple ta , 7 me
d i o do ru rado por Loa Inarc ioa inmandoa de que 
estaba la eferoa] cuajada, fui- t raaladado A u n 
boapl la l 

K « t e ejemplo noa I n d i n a 
coa b r i l l a n t e c l a r i d a d 
fe l a aaota c a r i d a d . . . . 
X • ! carca con t ra una esquina . 

B l T a l » * r « . p e r i ó d i c o U f r * . ! o i n a . pretende 
qae B a i a l o e f a r l t l r o de l a lela de Santa M a r 
g a r i t a ee p o n d r à a l a e n i d o de Ca r io* e l memo. 

N o deacunflamoa, do r e r q o e aal a o u d e . 
R l t r a idor A ao pa t r i a , qoe T e n d i ó A loa p r u -

•ianua la p l u f t d e U e t z y l a d e b o a a nac iona l , 
d i g n o re de m i l i t a r en t re laa flloi da loa aan-
gn ioa r toa r c r d n g o i de !a n a d o n e^ ia&ola 

Soloea ta c a o » admi ta e l e e r r l d o da loa 
t r a ido ra* . 

B l Te reo ha d i r i g i d o ana car ta A ao herma -
%o Al fonao , oenearando la conduc ta de L l i A r -
n g * en e l a taqne de T r r o e L 

No a a b « c » H L U A r r a g a que o o t r e t a / * ¡ pero 
al dabwre iooa c o n r a r t t r o c a en m - r a o r l a i i · l a a 
d e l doadlchad" c a b o O l l a , d l r i amoa a l T e ñ o : 

• l ' u a o d o u n pueblo ao deQeode 
Oon Indomable a r roganc ia , 
para LOoatrarU e l deaprodo 
t* U rodara laa n f i H i i . ' 

U n cafrafepooMl amer icano refiere una c o n -
reraaclwn que t a r o m Ealal la con e l Terao. 

G i r ó aobra Coba a l c o l é a l o , j e l T o n o d i j o 
q o e a*í qoe r d n a r a abo l i r i a U e a c l a r l t o d . 

N o d i jo al a b o U r U t u b l e o fe loe eedaroa, 

K ea m u y n e g r o e l a m o r que e l T « n o t l « u 
w a m . 

L o a par lód:Coa aus tna ro* . ll"T>an fe loe ca r -
llataa -ÍM . U U a l M i i * ' ; : • 

ü e a d e lui-g-) no a r r r i i damoa la gananc ia fe 
loa n r r i ó d i r o a anatrlacoa. 

41 « aben Vdee, p i r q u é f 
Porqae M a e g u r o qoe laa t r i b o s aahaolrea. 

a l a a b á r l o r a n A denaDCiarioa t o u loa t r i b o -
nalea por l o j o r i a j c a l u m n i a . 

K l hermano del Terao acaba do dar a o b i o d o 
dé n c A m f U . 

K a n r t a d de] mtamfl ae dcat lerra de eua pae-
Moafe todo* loa l í b e n l e * r »e !e< A . i i f l t r a a loa 
blaoea. 

Se Impooe A laa poblackwea qoe ent reguen 
e l cupo de la reaarra una m u l t a de 10 m i l rea-
loa nòr cada aoldado. 

Y fioalmenta .y a q u í rA la gorda! aa declara 
qoe todoa loa aonadoa qae en el t A r m l n u d e n n 
m r e dejen de paaaraa fe i o i car t laUa, aerAo fti-
ailadoa aaí qoe a* laa coja con laa onnaa « a l a 
maoo, 

Y daapuea do todo iomintu aeMaraai. 

K l Te rao ha e s c o a a l g a d o A Cabrera . 
Cabrera, por au nartn ha promet ido can ta r 

a l Terao las re rdadre 4 d b i r q o a r o . 
KapaRa ae feUelUrla al de la l u d i a en t re loa 

doa Ugrea no quedaran a l tía maa qoe laa 
oolao. 

K L T I G R E 

SI yo caoaara la r u i n a 
do o o pala d e a r e o l o r t d o , 
d l a t e r r i b l e guadof ia 
cato r i e r a en t re m í a a u n o a 
j ratoedara fe la m u e r » 
r l d a a y « Idaa co r t ando , 
a lo qoo q u q l d o a u l l i g r i m a o 
h l d c r a n parar m í a brazo*; 
M m i a l í e n l o fueae e l c ó l e r a 
y m í a m i r a l aa e l r a j o 
7 m i r o í a l roooo t roooo 
y n n ro t ean mi peebo airado 
al preaa de aa&a e a t ú p l d a 
q iUMera r e r fe m i paao 
locendloa . roboa. plliajoo 

Iuer lOcloa b o m a o o i ; 
DOCCM. coaudo del eoeOo 

m e c a b r i e n el negro manto , 
a l deaeanaar m i cerebro 
do U n í a c r u e l d a d caoaodo. 
c u r a n o a l auebo a p a d b l e 
le ped i r l a d cacao t u , 
poea laa loooratea r i c a ^ a i 
de m i capr icho Inbamaoo 
eo aang r l eo lo r emol ino 
paaanac por m i lado, 
m o a l n o d o m e aua herida* 
aaogre a rd leo le voml lando 
•obre d lecho en qoe e d u r l e r a 
A r m e neo te aojetaido: 
y conre rUdae c e foentaa 
a u n a r í a n d o d e a A O K . 
h a a u c u b r i r m i cabeza 
j ahogarme en el «obreaa l to 
qoe me In fund ie ra oo m a r t i r i o 
tan t e r r i b l e y deapiadado, 
a>mo d qoee l l aa r c d b l e r a n 
toda* jon taa de m i l m a m a . 

Cuando d u r m i e r a U i n i í * . 
Ubre e l a l m a do ombarazoa, 
ro lda por la t o r t u r a , 
eaca par la ro lando 
de la e o r a l t a r a da u n coorpo 
I n d i g n o 6 » d a r l a amparo-

Ka p a ñ a , l a pobre Eapafla 

ae hoy u n e l roo roraaao: 
k>* c a r l l · l a a aoo laa flaraa: 
hoy Norou . ae l l ama CArloa. 
A r d e n loa pueblo! ; loa rloa 
« a n d marenaaugrantadoa . 
l l o r a d padre , j \ l n d h u é r f a n o , 
y d e a t i p l d e Urano 
cua l d Ugre « o e l deaiarto 
d i g i e r e e l aangrteoto paato. 
d u r m i e n d o apacible aunllo 
a lo temor n i Bobre«a l to . 

S I d m a l a r l e r a aofiara, 
j le iDfuodleraa repanto 
laa UnlcbJaa de la oocba 
y ao cura&oo menguado. 

Por eau la pobre BapaAa 
nunca aerA do t d aiao: 
Inmraao ab lamode aangre 
le* maat looe aeparadoa. 

Ptoco Impor ta qoe recorra 
con fiereza n u e d r o a campoa 
aoa'oao de loa placerea 
de la corte y del palacio: 
d Buen K d i r o le eepera, 
con laa llera> enjaulado 
eo b r e r c a r r * d recreo 
de l o d o , loa dodadanoa . 

A d m i r e nao oueatroa lee lo rea. 
K l ca r l i smo iw quiere d retroceeo: infame ca

l u m n i a aerla a t r l b a l r l e t a n a d r a j e Intento-
L u c h a oon foailee d e l t i I t l o M t ' * t m i . y dea-

ooo lao lo da loa laotoa afeetoa da la p d m n y 
del p o t r ú k o , a c á la y a fe la ü a a a M . 

l / na g r a n p o r d o n de efeta t e r r i b l e ma ta r l a 
ha aldo ü l t l m a m o o l e aorprondlda. 

. Q u é ae p r o p o n í a n hacer ooo a l l a t 
Klloa ae lo aabrfen; maa r a qae a ' m i r o l a * 

cd lcaa r l r t o d e a de loo oogel l tee d d T o n o , y o 
qoa a» que boaeaa ea esta m o n d o d p o r a i w , 
t ango para m i que t r a t aban de . . . , hacer w f a r fe 
K a M f i a de u n go lpe . 
U Nada: aflclooaa A lo ce les t ia l . 

H a aldo hauda ' l a facción Te la raha . m a r i c o -
do e l rebedlla da e d a nombre. 

Por l o q u e ae r é , d Terao le r i o l i m p i a n d o 
e l p r a d r / . 

A n ú n c i a a e oo banquete d l p l o n i l M o paraa>-
l a m o l z a r d r e o o o o d B l o o t o d e BapaAa por laa 
potaodaa eatranjeraa. 

Cuaodo loa carllataa aapao lo d d banquete , 
ea aeguro que depoodrAo laa armaa. 

Ka U n t a au Iraaceodeucla, quo u n baogoote 
a d . . . . aa mfrtiiito'. 

A t r i b u y e n d g o o o a A Franc ia d lo too t? de 
i n t l a m n l z a n e de la Alaacta y ta Loreoa ooo laa 
p r o r l n d a a Vaacaa y N a r a r r a . 

S i l a Franc ia Mao-Mahoo lana fueae l a F r e n 
d a d o la CoDreooloo , adml t i r t ao toa goatoao* la 
t ranofereoda , a d r a n d o a l empree l r i t r i o t l f o » . 
aunque fuera aolo para dar fe probar fe laa doa 
p r o r l n d a i laa d o h o r a a del rAgloMO qoe em-
ploaroo loa re ro lac looar loa en la V e o d M . 

Como loa eepahotaa d parecer no « e r r i moa 
para eaoa fregadoe. . . 

K l gene ra l P a r l a ha c i r cu l ado o a a d r d a a A 
! » • ayao tamleo tna . a l cddea y aatoridadoa m l -
h iarae da au d l a t r t t o . aooneifeodolea qoa aerAo 
aomaOdoa ante oo oonaejo de g u e r r a , d oo loa 
morlmleolAi iDfeorrecdooalea no ao coaducen 
&>n ralor y enargia mor ieodo ai aa predao p a 
ra a i ' oca r loa qoa poedan c c o r r t r . 

S i e d a ó r d e o ao h l d a r a ganeral eo U nocido. 
y DO quedaran l ib ree d d cooarjo da g n a r r a a l 
• i qa l e r e loa gooerdaa qoe la d i c t a r an , pronto 
no h a b r í a u n car l la ta para ramedlo. 





r í t . Í U N O V KRm* 
Ahor 

ClOD. 
, e l Mpofía 4 ! J c l i a , 1. Tlda á U f*c-

U a r a l r«ÍM CO-naixUotfl d « UWAÍ qoa loa 
c a r i « u * i - u u i » ct i ( ' « i u d e A l e a n r . « p a r r c l ó 
abarcado ra m pcopis b - b t t a d o n . 

i C ó n o ha d * « r ! ¡ U o o m m o a l 
C a r i l i U a bay u n t l d ^ o i t i a d o i pur la d i v i n a 

p r a r l d c o c l a , Guui¡>rtfDd«D i n l l a K n i a a m M i l a 
• u d t i t l n u ! 

Todoa l o * raa^o* de a i d i t i qaa por- le 
eoocflbir U a w o t a de todo* l u . Urano* j a o d " . 
qae h a n « i i a d u d o la U a r r * t u n a u f f l J i r t r . . 
b r o t a n n p a a U a m r a r a U d r l B M laStaa d * I M 
c a r l U t a i qae m a r m n i e » t r » « ouauraas . 

D i a i a M a , pu<wto Mdq ieo a la « t i l a à » Car
d o n a , u o l u W t i pa I r a da b u i l l i a . U t o da t r a 
ba jo . a t r e r l d M a a t r u v c u r la l inea c a r l U l a 

L l o r a b a Omtalg» u>ia cur ta do r u c u t o n d a -
CÍOD para u n eK-o lpu lado a c o r t u , roldaitle 
en r r t a d a d ' d . 

T a r o la fatal d t x i t r a d a de caer en oiaaoa do 
l o t UonaeadowM. l u l e r r o K a i o . 00 D«H6 a u pro
cedencia. a l o l » b j r U > d e M i T | a j . : r a g . i l r t r o Q 
la 7 a l ba l l a r i a la f a r t . , a j m o o n o d a r o 
coor ioc , y OJO U aonrlaa en k)> l ab io* t a r l e -
roo c l r l l l a n o pc iwa iu lao tD do d a r a m l a por 
b u aa p a ï d a » 

!•: I n f a l U daba horroroaoo a ' a r l d o a — M a -
tadinfl do nua ni" d e c í a a aua r e r d u ^ o i , 

« N o tai,((aa cu idado: l u o iu tea tabao Con 
aalra je flnuia: u n p o t ^ l U t de padeuc ta , nuo de 
coto no l o oaca[M • 

K i t : o u e r a b a u & a de loa ca r l l r t aa na* Ue-
D a d e o o r a j e i l l a a t a enaodo hab reBoa da re* 
f e r i r l a n t o r r l t i l c * cacetoaf 

e i -T i e n e n t a m b l e a loa c a r l u t a a ana 
m i e o i . 

U n a pa r t i da qao ha l l aba en Ca la f p a a ó 
faefço fc la o l a c l o i i d<-l f e - r o - c a r r l l , y a m a b a i d 
0 0 0 pena de la r l d a a l que acodlera á la e i t l o -
c l o n d e l I n c e n d i a . 

A l poco r a l o a a l l ó de la r l U a , y ona n u e r a 
p a r t i d a q j o ae p r e « e o t d , t o r o e l Capricho da 
a o e a a i * ' rv>o pana da la n d a a l q o * DO aa 
p r a a e n t o r » fe e i t i D ( U r d lnoeodlo qna d o r o -
raba la o t o " l o a . 

Se p r a i e n t i a i ntenodo p a r t i d a ! ru j ldaa e n 
t r a doa faaToa; pero no deja d e haher l a m b í a n 
faa( ; j> w j l I01 e n t r a doa p a r t í d a i . 

A m e n o J o a o t e i o o i compara r A loa nar lUtaa 
con loa mabowetoooa . v en l a o o n p a n c l ü n ttoa 
eqBlvocan^a . 

A l dcapadlr á aua Irapaa para la OMiqo l · l a de 
l a S í r t a . nao de b a prtraeroa aaccaora da M a -
boma lea d i r i f l i - ' . l a a'iralenTe a l o c o d o n : 

• O a a o i u eneoot rc la eo l a pelea A roeatroo 
eaeo i í f foa , haced OÍDO b i e o e a m o a l l n t * . acor-
daoa do aer d l x i i u i deeceodlento* de Uiaae l . en 
la o r d e n a m a y d U p o t H o n de laa h n n a t w , y r n 
laa ba ta l la* aeifti ld r u p f t r a * baudvraa , m ' i tu ld 
y obedeced v>ie*t ro i n a a d l I k H . DO nadala n i 
T o l n U l a e<|>ald« á rue*lraa e n e m l c t i i ¡ paaa 
pelea! a por la cauaa de D k M , DO oa I W e o otraa 
r l l o a deaeoa: »• 1 nanea t m a l a c o l - n r r n J M 
p e t o a i . o l M espanto e l c i c a r i r o n u m e n d o 
T M e t r a a eoo t r - r t oa . 

• S i Dtaa oa d t rea la r t c v r i a . n o abaaeU d t 
raeotro veoe l ' n l en ro . n i enaanKrental* * M a -
t r a i eapadaa en loo ran^ldoa, n i eo ! • « n lboa , 
• 1 eo laa mujeroa 7 d*>>lle« a n d a n o a ; en l u 
ontradaa y pa<0 por t l e m do enoinl t r>>, no ha -
Kala la laa do Arbolea, u t d o f l r a r a l * aua p a t m M 
v f r u í a l e - , o l a taqoela a l qnrair<la m i campo* 
o t aoa raaaa. 

• N o d a a l r a r a l * o l . i | í n a OJ*a f i n r. 
N o h u a M - l a n l 

d o b V i en Tua i i roa e n r a o l o * y t r a t w oao loa 
eoemifCoa y a l e m á n aeaia coa todo* f l r \ e. lea-
lea j B O h l e a . j raaotanH c o o i t a n i e r o a a t m 
p r o m e t í tnt i -ntd. -

i C n á n d f l ha l u W . d o M i A] e a t ú p l l o CAr-
loa V U T . C u A u d ' i ft*l U,i> obradnaoa b « r d u de 
U n d l d o a ? 

V f a o con a r l o la diferencia I n m e o t a que ine
d i a ca i ra OÍD* Inca d a l »IE1O V I * loa ear-

L o a e a r l l · l a a h a n aaiado en Caldaa. 
D u r a n t e au p e r a u o r a c l a e n aquel la v i l l a p o -

U l c a r o o u n baudw, i n a o d a n d j O ' n v t abamaa , 
calca y e i t o b k c l u i l e i i l u a j ú b l i c u a A laa d lex d a 
U o o d M . 

b o d e o a u boro queda l o p e d l i a la d f c q l a -
tíon p ú b l i c a , a 1x1 M-r qoe tí t raaaeaata « a ; a 
p r o r ú l o d n u n f a ru l l l l o . 

De oocbo lúa g i l v a aon pardoo. 7 loa c a r l l l -
taa negrua. 

U o t c U s r a n a annnolaba d i a l a t r i o que r l 
general Za ra l a l laRd a V i t o r i a aln opoelcktn . 

U r j o r doa tona ioof uoautroo que U e f » » o A U 
v i f iar ia , p roo to . pero atay p r o a l o . con opoal-
a o o 6 a ta e l la . 

C o p e - t ó d l o o nao a l e o a a , - ¿ 4 O . - r m m U -
p a b l l c a laa a lKi i teo te* Unoaa: 

• K l puoblo c - ld i too . d ice , acepta la l o c h a . 
•Coan lo ae ba l i<chu I t aa iaaqu i aa OD a e o d l l o 
•JootfO, uua eaca ia t i i uzade i fuc r r l l l aa , A d t l a a -
• te eo toda la l inea . Laa oolumuaa aa muaveo 
>7 ae cchaD b la ba ta l la . l>eapuo< dol r j A r d t o 
• a c t l r v . o u r a i r a l u u e n a a reaerva; deapaoa da 
• « a t a ooa qoada la u a M , e l aotnaleo Rnoarml. 
• D ^ e n a o n o d e la c . t l l i K d i n , ¿ r ó j x t rala A re-
• d u c l r eatoa orfamoaa de c j e r d u r f L a h M o r i a 
•DO teudrA 14UO rcKia t r a r vucatraa v lc lor laa . • 

Contra U l c a oad lackKio - , aolo cabe o a r o 
c ied lo : 

— O e r r o U i o l i m p i o , 7 A qa lca B lamark ae 
lo d é . Bao Pedro a* lo beodlga! 

D i c e a d e la A l i a Montaba do C a U l o b a qoa 
Sara l l a qutara I r A lomar laa agoaa da R l b o a . 

M a 7 n a t u r a l v o e o Bara l l a m a ^ d o nada la 
queda j a qoa t omar , faaeae f a i a r a a i . 

D o f l o t l l v a m e n l a ol c í k ' b r e u a r q u á a de V a l -
deaulna ba perdido la r a i o n . 

Ya e i i l r c loa r a r l l · l a a no ea aolo ueee>arlo 
I l c r a r la m a t o a l re lu j , a luo A la r a i n n , 

Rl pobre m a r g u M . d K e u qne e x d a m a , pa -
rodlando cierto - u. -1 • A 

M i Okiraaua ae e a i r e o c c o 
a l verme en t ro loo robadoa—. 
Todoa . a q u í , aoo bunradoa. 
7 m i roca* aa ^arac». 

/.' F i t tkbt» . pertd-llco I ta l iano a o n n d a ouo 
eu mochaa Iglealaa do R o m a , ae OXIRO a loa 
penttenlea qua « e u d e n A la oonfoaloa u n ¿ b o l o 
d e a l l p i u e a aoe'do*, deallnadoa A la corac loo 
de I o t h e ' l d M eart lalaa. 

Y o haato aboco habla c r e í d o que laa oraclo-
Dea ba>ubaa para d e r t I r e r la aalod A loa m o -
t l lodoo , uoa d e f l e o l e o aoa caoao l a n anata 
co iK» e l ab-o lur tamo. 

Pero en la t i e r r a r o m o en d d é l o , loo aarf-
dat O ' o a l l t u j e n la mejor aafrfarfnra de loa de-
TrnRadoe. 

— T a ota aA > o . d e c í a n a cha teu , porque 
rae general fraacAo. qne ae ha eocapado do aa 
e o d o r r o . |Aeaaa pooerae A l a a ¿ r d r a a a de] 
T e r o o . 

— à P ' » - q a * ' le p r r j o n l a r o o . 
— P u r q a » e l caHlaiso M el j * r t l d o de lo* i a -

7 M a ae 1.a ..a el pAjaro. 

E l g o b e r n ó ae ha Impaealo la taren do lo -
l e r r e n l r dlroDlameuU) au lúa catabloolmlautoa 
de eaae&aDia. 

puedan eaCrplaadn* de Ta medida loa aa tn l -
Darwa c o n d U a t r a . 

4 A qoA M l r e t . n i o l Cara de P i l i , n i e< da 
Pro le* , a l . I de Hauta C r o l , a l e l Oblapo C a l -
i a l , » l u><toa.>lrua padrea y d Í*c ípu loa do laa 
lulealaa ao a n o d l ' l a n A loa ( l ea d d tato l i t r o 
de F <aei.;o. I m p t o r a a e l i M d o n da aoa c u l p u 
r . - r - i n u i a laa mvtolablaa cAtedraa da loa 
a e m l o a n o a A c o U a r el loz^OD p l a n t e l do aerA-
IV- carl latoa.» 

Pova al n i eato alqulera hemoa de l og ra r , iA 
q u é talca p r i v i l e g i o * ea favor do la Iglcala 
y del c a r l í a u t o f 

N U E S T R O S CRÓOUiS. 

E \ a o . Sa. H D ^ a i - . . ' . H " „ n > : . - t l a o a b r r 
i t - " ' (e I T I ; ' I • n i 1 . • • • -n ¡ j u g ó l e popular 
m i r e Colo* lo> eapaf l r la» , 

Amlxo l i ' l del « e a e i a l M m , r o a n d o r n I H » i l 
p a r í lo p ros r ed t l a adopl·t el r r l r a i m l r n l D , M o -
none- a i b l r i o In ron i l i r lona lmcf l i r utodaa laa 
d"cl*lGDe« de a q a ' l p a n M o , o m p a n d o r a Al 
p a e * l a < d ' b r m r v de p H I s r o . v c o a l r l b a i r a d o 
con « r a o aba r /B? loaa l m o t i a ú c a l o m o l o d o * 
na r io de n - U c b r r . 

D-»po*» d - l á l a m o , por d>verwM a e n l r l o o 
p reua loa a ta M Í loo, j a tea t o > b > u . fa< aacco-
d i - l o l « a r l K a l M campo. 

Ea Abri l de IMI e* a l 'A la laaorroerloa car l la -
i a , 1 *e macedlo A M trlooea a l mao fo do una 
« I M - I r n , a l r r r n l e d e l a 4*00! d e a l u o c o s o mo
delo de io l r rp id^a j de b r a t o r a . 

Entre o i r o t Ir h . . . d a a r n a i o o t a b ^ i , le debo 
la i ta l r ia la r a m o » lomadla d e O r o q o t e ú . l a - 1 al 
hahr la* l lo d e . m v a p o n e o r M r a - arma* al a i 
t e i d - l u r a e de la A r A a l r a 4 - l o < c a r t i i U a y 
concederle* U M* r a AmoretiF. 'a . p o i m e f a é 
re to aa p r e t M a qoa adaplo H c a r l i i n a para r e -
ponerac t a * d r « r a U b e » * , a r l e b o b i r r a p-rae-
CflMoba*ia ' i t r r m l a a r t o par Ia« B .*aa . 

Prooto «o • i - ve r lo p e i f l . l « • r . i r t » . v lo-
rao iado i l i - n o a t o r l p e a d « n de la n - h - ' i o o . M o -
rione» f o c d o l lna ^ n a e i a n e f i l e a l c j f re l io del 
S.irle y co la» - . i r , , , a c l o n m de Madera y 
f o e n l e la B ' lna ornA Dtarianunleao* « l e n r a c o a 
el U n r . I de la T k l o r l a . 

A l frente d e a * r rdac ldo c j é r c l l o , eooflA maa 
ea »o eaipnje e l n l i o de ( a « empieza*. aa 
r o a b ' n r u i n - f e a i r a i ^ i k a * aoe le - rao l a p o i l -
W-» : ; r » d i < l j la eacaara de eVnea ioa coa qae 
coo*aba. S » obaUate, t l r t d o i L i b i o aiUada por 
c a d l o d i * faertaa r a r l l · l a . , paraleladas « a in r* -
pH<aabI<'* pai lcWnra, ao cejo LO l a * U n l r en » o -
U r . » l ' . ' . - O f - o d r U I n . M a \ i i u So airle<itada 
e m p r e u ae e t t r rNo a n i " ta> formMatiIea t f lncbc-
»*« de M. n'e Ahanlo. No por eao m i í l c n una 
b r i l l a n t " re l l fa i la , aln RiO'(-ar anlea « n t a l o r A 
loda prueba lomaa-Wt laa pr lon-ra- [-oalclonr* 
d r l e a e m l í a . t e r o todo el mundo c o m p r e n d i ó y 
lo* k reho* po. ier lore* b a i l o lo d rana t r a roa . 

!oe era la e a p r r « a I t i ' i . en .anea i r a u ^ r l o r fe la* 
l e r a , coa qa* coalaAa. 
E ' . r a l o J - l i a o p ' f j - l o r . f . . . f ! i . . i . coa r a l e 

• O l i v o , l U M e a d o moer lo aobce e l r a B p o d -
w t o i a e l Rea ra lConebo, p a n l o S o r i o r e * aae-
vamenlc a l Nor le , y « a exo* mom>nioa a raa* de 
la C a p l i a g i . ( i t -nr ra l de Navarra, t i m o A au car
r o e l mando de una d l v l t l o u r n e| ejercilo El 
p r imer M u n ' » r n • Ulilma camparla, « a l a b a 
r r > r n . < d i i a l v a l i r n l n « e a e r a l . Poco* d ú * l iare 
qae no* aaua la la ffarrfala 

• 
o • 

Tooa M O r i n a — E l d'a 11 «leí a l t a l . > - r l A -
cada ana r a c a n M a por e l pola eaemlxo, v io ba-
l l a r r e i l · l e n r l a . H | * » e t a l Uoriooea ae p r rKOtO 
• • t - U t r i a a , po rb lode laa lamediac lonea de E*-
Id'-a AHI le a ü u a r d a b a con 18 haLur f»** j DU-
mrroaa* faena* de c a b a l l e r í a y a r h l l e n a et c a -
br . ¡lia M edir!, jtrfe do la v a o i u a M U c a r l U l a . 
r l fni«mn p r r t l i a m c o l o une dcf taJ io ri d l f t c l i 
|ia<0 de H n i* M u r o . 

A pe*ar de 1* f ' r m M i U e d e l a a ^oairioaea ca r 
io ta* «eml rada> de ( t i n rb r ra* v r edo t lo* , r oaa -
i - o i í o * r o a c o c o d U * d r aa l f iac taa , A once 
t o x e a i i . el comba.e. y a la* traa de la u r d e e l 
r a e v l s o «e t ab la proeeactado ea « m o n / o a a 
f a « a . « n l e U 1nir í . .»dra de n a - l r o * teldadoa y 
e l a r ro jo y pt r k la de ao l l o a r e f r k e r a l . 

E a U v l c i o r l a . e o i o o p r l a r r a n a p a de loa p i » . 
n r s C r l « e a r r a l Zavala ha lUniadD de conRaBU 
el paia l i b e r a l , 4an aavarflaba r e o rrar . Impa
ciencia qoe r - a n u . U - n la* Pperacloneo, 

I m V ^ e l a r l u d a t t U i o a d e G a - p a r . A t v i l f o 14. 


